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Governo Federal anuncia 
R$ 2,5 bilhões para novas 
unidades de saúde
Outra medida para melhorar a saúde pública é a chegada de 
322 médicos especialistas no SUS

O
s pacientes do 
Sistema Úni-
co de Saúde 
vão contar 
com 899 no-

vas unidades de atendimento 
que vão ampliar a oferta de ser-
viços de saúde em todo o Brasil. 
Para isso, o Governo do Brasil 
anunciou na última sexta, 26 
de setembro, a liberação de R$ 
2,5 bilhões para a construção 
de obras em todos os estados. 
A medida se soma à chegada 
de 322 novos médicos especia-
listas que começam a atuar em 
156 municípios localizados nas 
cinco regiões do país. Ambas as 
iniciativas integram as ações do 
Agora Tem Especialistas.

Com recursos do Novo 
PAC Seleções 2025, a rede pú-
blica de saúde contará com mais 
100 Centros de Atenção Psicos-
social (CAPS) e 31 Policlínicas. 
Já as 768 novas Unidades Bási-
cas de Saúde (UBS) vão fortale-
cer a Atenção Primária, que, ao 
ser qualificada, contribui para 
reduzir a sobrecarga na Aten-
ção Especializada. A liberação 
dos recursos federais possibilita 
a estruturação da rede pública 
de saúde nos estados e municí-
pios, ampliando a capacidade de 
atendimento em todo o Brasil.

“Esse é um esforço impor-
tante para reduzir o tempo de 
espera por consultas, exames e 
cirurgias. A expansão imedia-
ta da oferta de serviços, com a 
mobilização de toda a estrutu-
ra pública e privada de saúde 
do país, vem acompanhada de 
mais investimento em infraes-
trutura pelo Novo PAC Saúde. 
Uma frente estruturante que 
vai garantir mais serviços de 
saúde para a nossa população”, 
afirmou o ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha.

Mais atendimentos

Do total de 322 novos mé-
dicos especialistas, a maior parte 
– ou seja, 212 profissionais que 
representam 65% do total - vai 
atender os pacientes da rede pú-
blica no interior do Brasil, em 
24 estados, ampliando o acesso 
da população à assistência médi-
ca nas regiões mais desassistidas.

“Essa é a primeira chamada 
desta iniciativa inédita do Ago-
ra Tem Especialistas, que, pela 
primeira vez na história do SUS, 
faz um programa de provimen-
to de médicos especialistas para 
ampliar o atendimento em hos-
pitais e policlínicas. Com isso, 
estamos levantando o médico 
especialistas onde há falta desse 
profissional, para o interior do 
país, e garantindo o atendimen-
to da população. O objetivo não 
é colocar mais médicos onde 
eles já estão, mas levá-los para 
onde precisa, para atender quem 
precisa, reduzindo o tempo de 
espera no SUS”, explicou o mi-
nistro da Saúde, Alexandre Pa-
dilha, nesta sexta-feira (26).

Para o ministro, o Brasil vive 
um novo ciclo de formação e 
provimento de especialistas com 
o programa do governo federal, 
criado para desafogar a deman-
da reprimida por atendimentos 
de média e alta complexidade 
nos estados e municípios.  “Os 
médicos que começaram a atuar 
nesta semana vão atender pa-
cientes do SUS prioritariamente 
em locais em que há escassez da 
oferta de serviços especializa-
dos. Com esse reforço, conse-
guiremos ampliar a capacidade 
da oferta de atendimento em 
hospitais e policlínicas para a 
realização das OCIs”, disse Ale-
xandre Padilha.

O ministro se refere à Oferta 
de Cuidados Integrados, combo 
de cuidados do SUS, que inte-
gra, em um pacote de serviços, 
a realização de exames preven-
tivos essenciais, de diagnóstico e 
do tratamento.

O dia de hoje marca a che-
gada desses profissionais na 
rede pública dos seguintes es-
tados: Rondônia, Acre, Ama-
zonas, Roraima, Pará, Amapá, 
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Tocantins, Maranhão, Piauí, 
Ceará, Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Pernambuco, Alagoas, 
Sergipe, Bahia, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, São Paulo, San-
ta Catarina, Rio Grande do Sul, 
Mato Grosso, Goiás, além do 
Distrito Federal.

A fim de recebê-los, autori-
dades do Ministério da Saúde 
se deslocaram para alguns desses 
estados para uma agenda simul-
tânea de acolhimento e integra-
ção dos profissionais. 

Foco no Nordeste

Nesta primeira etapa do 
provimento, o Nordeste – que, 
historicamente, tem a maior 
carência de médicos especialis-
tas - recebe o maior número de 
profissionais: são 188 médicos, 
que correspondem a 58% do to-
tal. Em seguida, estão as regiões 
Sudeste com 70 profissionais, 
Norte (40), Centro-oeste (17), 
e Sul (7). Do total de especialis-
tas, 72% atuarão em áreas clas-
sificadas como de alta ou mui-
to alta vulnerabilidade, sendo 
22% alocados em municípios da 
Amazônia Legal.

Para a distribuição das va-
gas, foram priorizadas as regiões 

com número de especialistas 
abaixo da média nacional e as 
que a população precisa se des-
locar mais para conseguir aten-
dimento. Também foi conside-
rada a capacidade instalada para 
oferta da assistência.

As especialidades com maior 
número de profissionais são gi-
necologia (98), anestesiologia 
(37), otorrinolaringologia (26), 
cirurgia geral (25) e em diferen-
tes áreas do atendimento onco-
lógico (66). 

Além de atuarem na rede 
pública, os médicos contarão 
com a mentoria de profissio-
nais de excelência da Rede Eb-
serh e de hospitais do Programa 
de Apoio ao Desenvolvimento 
Institucional do Sistema Único 
de Saúde (Proadi-SUS). Serão 
dedicadas 16 horas semanais à 
prática assistencial e quatro ho-
ras semanais a atividades educa-
cionais. São 16 cursos de apri-
moramento para o médico que 
já é especialista em áreas como 
cirurgia, ginecologia, anestesio-
logia e otorrinolaringologia.

Incentivos inéditos

Em mais uma ação do pro-
grama Agora Tem Especialistas, 

o Ministério da Saúde destinará, 
nesta sexta-feira (26), incenti-
vos financeiros inéditos para 
residentes, preceptores, tutores 
e coordenadores dos Progra-
mas de Residência em 20 es-
pecialidades médicas, além de 
enfermagem obstétrica e física 
médica. Para essa ação está pre-
visto o investimento de R$ 112 
milhões até o fim de 2026.

Direcionados a áreas priori-
tárias com poucos profissionais, 
esses incentivos visam garantir 
a presença de preceptores e tu-
tores qualificados e comprome-
tidos com a formação de mais 
médicos especialistas, sobretu-
do em especialidades que estão 
escassas na rede pública do país.

É o caso de residentes de ra-
dioterapia e patologia, que tam-
bém contarão com complemen-
to financeiro na bolsa-formação. 
De acordo com estudos inter-
nacionais, há uma escassez na 
oferta de radioterapia no Brasil. 
No caso de patologia, o estudo 
Demografia Médica 2025 revela 
que há apenas 1,79 especialista 
por 100 mil habitantes, enquan-
to o recomendado é 5. Em am-
bos os casos, ocorre falta de má-
quinas e médicos especialistas, 

necessidades contempladas no 
Agora Tem Especialistas, com o 
provimento de profissionais e a 
oferta de 121 aceleradores linea-
res até o final de 2026.

Bolsas

Para ampliar o número de 
profissionais especialistas no 
país, o Agora Tem Especialistas 
abriu 4 mil bolsas de residên-
cias, sendo 3 mil para Residên-
cia Médica em especialidades 
como anestesiologia, radiolo-
gia e cirurgia oncológica, além 
de 1 mil bolsas para Residência 
em Área Profissional da Saúde 
que abrangem especialidades 
da Saúde da Mulher, Saúde 
Mental, Enfermagem Obstétri-
ca, dentre outras. 

Para isso, estão abertas as 
inscrições até 30 de outubro 
para instituições interessadas 
em formar 4 mil profissionais 
especialistas em áreas prioritá-
rias para o SUS. 

Essa é a maior concessão de 
bolsas já ofertado pelo Minis-
tério da Saúde nos últimos 10 
anos. Somente em 2025, serão 
investidos R$ 1,8 bilhão em pro-
gramas de residência, um acrés-
cimo de 32% em relação a 2023.

Certificações
Outra medida do programa 

é garantir excelência na forma-
ção de especialistas e melhorar 
a qualidade do atendimento 
no SUS. Para isso, o Ministério 
da Saúde voltou a certificar os 
hospitais de ensino, um reco-
nhecimento oficial que qualifi-
ca os hospitais como ambientes 
formadores com o objetivo de 
garantir a excelência na forma-
ção de especialistas e melhorar 
a qualidade do atendimento no 
Sistema Único de Saúde (SUS).

Para obter o certificado, os 
hospitais precisam comprovar 
um ambiente de prática e apren-
dizagem, em caráter permanente 
e contínuo, a fim de realizar ativi-
dades curriculares de graduação, 
de programa de residência em 
saúde. Os hospitais gerais devem 
ofertar ao menos 80 leitos desti-
nados ao SUS e os hospitais espe-
cializados, o mínimo de 50 leitos.

Atualmente, o Brasil conta 
com 202 hospitais de ensino, num 
universo de mais de 1.134 hospi-
tais elegíveis para a certificação 
no Brasil. Destes, cinco hospitais 
estão entre os 300 melhores do 
mundo, segundo ranking da revis-
ta americana Newsweek.

Objetivo não é colocar médicos 

onde eles já estão, mas levá-los 

para onde precisa” 
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